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da cidade. Mas agora pare-
ce querer que a absolvam do 
pecado de esquecimento, ten-
tando pagar a divida por jun-
to. 

Vieram primeiro os Mortos 
da Grande Guerra— divida 
que já devia estar paga ha 
muito—; depois essa vene-
randa e benemerita figurr 
barcelense, e grande portu-
guês, que foi o sr. D. Anto-
nio Barroso; já houve tam-
bem quem lembrasse a ideia 
de perpetuar em pedra as fi-
gurasdos Alcaides; e agora é 
apontado o nome do sr. Con-
selheiro José Novais. 
Parece-nos muita coisa jun-

ta para terra de tam poucas 
posses e aliás tam sugada 
por pedinchices de toda a 
ordem. E não seria dasajui-
zado aplicar antes em melho-
ramentos indispensaveis, pa-
ra que isto haja feitio e geito 
de cidade, certo dinheiro que 
se gasta em obras de some-
nes valia ou que se malba-
rata em resta uracionismos ca-
prichosos. 
Mas prometemos fazer al-

gumas considerações a pro-
posito do lembrado monu-
mento ao sr. Conselheiro Jo-
sé Novais, e entramos, por 
isso, no assunto. 

Já marcamos a nossa po-
sição, dizendo que estamos 
de absoluto acordo com qual-
quer homenagem que se pre-
tenda prestar ao ilustre bar-
celense. 
Tendo militado sempre 

nos arraiais monarquicos, 
por educação, por tradição 
de família e até por linhagem, 
—sendo a sua das mais dobres 
do. Minho—,poderia alguem 
supor que, por divergencia 
de sentimentos políticos, fa-
riamos oposição ao preito 
que lhe pretendesse prestar 
uma cidade que hoje deveria 
ser republicana. 
Mas a política não influi 

em nosso animo nestas ques-
tões de puro bairrismo. 

José Novais foi um nome 
que hanrou a sua terra e uma 
alta personalidade que a do-
tou com importantes melho-
ramentos. 

«Transformou o Recolhi-
mento do Menino Deus,— 
diz um colega—, e fez o Jar-
dim Publico; alargou a pon-
te sobre o Cavado e cons-
truiu o Matadouro Municipal; 
reformou o Campo de S. Jo-
sé e construiu a Praça D. 
Pedro V; alargou o Campo 
da Feira e o Largo da Ca-
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Barcelos era escassa em deia (hoje José Novais); con-
monumentos individuais, não seguiu que em Barcelos fosse 
tendo ainda homenageado colocado um batalhão de in-
sequer por esse processo os fantaria—o 20—». 
heroicos defensores do Cas- Tudo isso fez, que foi mui-
telo de Faria, cuja memoria to, e fez ainda mais alguma 
apenas recentemente avivou, coisa: «Restaurou os Paços 
dando o seu nome á avenida dos Duques de Barcelos e o 

Jardim do Pelourinho...» 
E eis ai, pelos vistos, o 

seu grande ,7rime. O conse-
lheiro José Novais dedicou 
todo o seu esforço e carinho 
à restauração do Paço dos 
Condes - Duques de Barce-
los. Tentou aproveitar pela 
melhor forma possível as pre-
Liosas Ruirias e trasforma-las 
em Museu-Biblioteca. 
Mandou proceder a obras 

d e segurança, rodeando-as 
com muros ameados. Se é 
certo que as ameias não cor-
respondiam ao estilo da epo-
ca, deve perdoar-se o ana-
cronismo pela boa intenção. 
E, no desejo de que o apro-
veitamento d a s Ruinas, s e 
amoldasse, de facto, ao seu 
estilo primitivo, mandou tra-
çar um projecto pelo distinto 
arquitecto Ernesto Korrodi, 
que era ao tempo, e é hoje 
ainda, uma autoridade n o 
assunto. 

Contestam os novos a 
exactidão do projecto, que 
aliás o sr. Korrodi defende e 
justifica. Mas o certo é que 
não apresentaram ainda ou-
tro melhor e dizem mesmo 
que não é possível fazê-lo, 
por falto de elementos re-
construtivos. 
E o resultado do desleixo 

e do abandono oficial é esse 
que temos aí á vista: a maior 
e quasi absoluta - ruina das 
Ruirias. 
De maneira que uma das 

mais belas tentativas do con-
selheiro José Novais redundou 
nisso: em escombos. 
E são os demolidores, os 

iconoclastas, ao que parece, 
os mesmos que, hipocrita-
mente, -pretendem agora er-
guer-lhe um monumento. 

Nesse caso, completem a 
obra nefasta: erijam-no com 
as pedras que ainda escapa-
ram nos muros. Se o local 
ha-de servir para futuro va-
zadoiro publico, aproveite-se 
ao menos o que ali existe 
em qualquer coisa de util. 

E, a persistir-se na ideia 
de dar ao futuro monumento 
do saudoso dr. Martins Lima 
a significação que já alguem 
ai sarcasticamente sugeriu, 
não se esqueçam os homena 
geantes do sr. conselheiro 
José Novais de agregar ao 
monumento agora em pro-
jecto os emblemas tambem 
lembrados por um nosso in-
teligente patricio. 

Será a maneira de satisfa-
zer todos os paladares. 

Este n.° de «A Opinião» foi visado 

pela comissão de censura de Viana 

do Castelo 

Casos de todos os dias -' 

A RelÌ•lão e ò 
Na actividade febril da 

vida moderna que, nos im-
pulsiona a um movimento 
contínuo, quási convulso, 
dirigiamo-nos apressadamen-
te á Estrela que não tarda-
mos a atingir. 

Era fria a madrugada 
dêste Domingo. 0 Inverno 
punha tristezas fúnebres 
nas arvores- nuas, gotejan-
tes de cacimba e nas ruas 
sombrias e alagadas. 
Largo da Estrela. Algu-

mas pessoas quási correndo 
atravessaram o largo, esfre-
gando enérgicamente as 
mãos, inteiriçadas pelo frio 
e entraram nos carros elec-
tricos. 

Ouviram-se, de súbito, nas 
torres da catedral, os do-, 
bres metálicos, brônzeos, 
que tão bem calam no ínti-
mo das naturezas fracas. 
Acabara a, missa. 

Rapazes que . tinham vin-
do ali na certeza de uma 
entrevista ou na esperança 
de uma conquista feminina, 
reuniam-se em bandos, no 
adro, perscrutando o interi-
or da igreja. 

Achei curiosa essa manei-
ra de ser da.nossa geração, 
que considera os templos, 
lugares de reúnião e de in-
trigas feminis, olhares amo-
rosos, namoros e brejeiri-
ces. Um estimulo de curio-
sidade nos levou a obser. 
var. 
Iam saindo agora figuri-

nhas gentis, fisionomias pá-
lidas decoradas a carmim e 
a rouge, caras lindas, fidal-
gas, no orgulho ,de uma be-
leza vã, poisando • olhares 
indiferentes nos que as es-
peram e admiram. Um mur-
múrio vago feito de meias 
frases de galanteio, de co-
mentários, de exclamações 
ridículas e afectadas,. se 
elevou-de súbito dos grupos 
de rapazes. E então qual 
déles mais se . esgalgou na 
mestria duma perseguição, 
.que um olhar discreto , da 
preferida aquentava, espi-
caçando o ânimo dos mais 
friorentos e scepticos. 
Pouco a pouco, os devo-

tos grupos dispersaram de-
pois de rápidas despedidas 
em frases de requintada 
cortezia e de falaciosa ami-
zade_ a que a nossa pequena 
burguezia é tão afeita. 

Pacientemente, ainda eu 
esperava mais alguma coi-
sa. A Basilica era tão gran-
de! Até agora só tinha vis-
to a ostentação do luxo ter-
rível, pelo qual se vendem 
tantas consciências e se per-
vertem tantas almas. Vias 
eu esperava alguém que tal-
vez surgisse em último lu-
gar encollhido e despreza-
do: o Povo! 
Mas não! As portas já fe-

chavam com ruído de ferro-
lhos e padres bem agasa-
lhados saíam apressadamen-
te. 

Então, onde estaria, o po-
vo?! As mulheres que so-

oro 
frem e tanto precisam de 
consolação, as criancinhas 
nuas, estiolisadas pela misé-
ria, que tanto precisam dê 
agasalho e de carinho! En-
tão?! 

Nem uma cabeça nua! 
Nem uma face dura do ho-
mem do povo, rugada pelo 
trabalho ou uma face páli-
da de criança! Nem uma 
dessas, mulheres heroicas, 
simples e desgraçadas, com-
panheiras de. miséria e de 
trabalho de outros escravos 
da sociedade. 

E' que a Igreja transfor-
mou-se de religião dos pe-
quenos, dos simples, dos 
oprimidos, na religião da 
classe média e sup,:rior da 
população 

E' que a se algu-
ma coisa signiáicou nos tem-
pos puritanos da'propagan-
da cristã, hoje não significa 
senão privilégio,- dissolução, 
empreza material de benes— 
ses - impalpáveis, onde mais 
consegue quem melhor mer-
cadeja. 

Coitado de ti, ó Cristo! 
Quizeste uma religião huma-
na de paz e de amor onde 
só entravam os pobres e os 
desprotegidos?! Os padres e 
a sociedade inteira, pobre 
filósofo, riem-se de ti, escar-
necem-te! 

Quizeste pobreza,,. igual-
dade?! Pregaram-te em cru-
zes de oiro e prata e a tua 
doutrina é agora só dos ri-
cos, dos protegidos da sorte, 
dos que têm dinheiro para 
a sustentarem. 

Quizeste união e fraterni-
dade!? Isolaram-te, construi-
ram montanhas de pedra e 
mármore onde te esconde-
ram e encarcéraram, couce= 
dendo ao Povo imenso, em-
brutecido, . martirizado, de 
rastos ante a tua magnifi-
cência de seda e oiro, ignó-
beis tugúrios lancinantes de 
miséria. 
Pobre pensador! Não va-

lia a pêna teres saído 'da 
tua cabana humilde de car-
pinteiro e sacrificares-te por 
um ideal! 
Houve uma potência mais 

poderosa do que a filosofia 
,da tua doutrina propagan-
deada no obscurantismo e 
dissolvência da sociedade 
antiga; a filosofia da sefên-
cia, que criará a civiliza-
ção perfeita, e justa, enér-
gica e formidável Razão do 
Povo! 

Asdrual João d'Agu!ar 

íe «'Q Xiberdade», òe .Cis-

boa, de z-11930 

Amanhã no 
CiIL VICENTE 
Viuva Alegre 

— COM— 
JOHN CILBERT e 
MAE MURRAY 

Ao meu preclaro 
amigo Flor do T,' 

`DE tantos beijos que dás 

No... papel, com tinta prêta. 
Do que serias capaz 
Se as mulheres te déssem trêta! 

ERA um diluvio, talvez, 
De sa " -ias. 
Era 
n 

E _ 
Inda mais beijos pedias. 
Qu'rias morrer consolado 
Pois a vida.. , são dois dias.' 

TIRA sêr rial teu Sonhar, 
Com um sonhar em vertigens... 
Ai! quem te déra beijar 
As castas «onze mil virgens.»' 

Porto, Novembro, 930 

Baltazar Benfeito 

o-

•el•or•••tos ioc•s 
O Mercado da Sardi-

dinha 

Noutro dia tive o ensejo 
de lembrar á nossa Camara 
a necessidade que ha de 
mudar a feira dos pórcos e 
hoje lembro, a pedido, a 
mudança doutra feira, não 
de pórcos, mas uma feira 
pórca. 
A feira da sardinha tal 

qual está permitido fazer-se, 
cá na -cidade, não só é anti-
higienicó, como é inconve-
niente. 
-E' imunda ! 
Faz-sa no Campo de S. 

José, junto á Praça D. Pe-
dro , V. 
A'sardinha é posta á ven-

da no chão dentro de caixo-
tes e as mulheres que pro-
movem a sua venda, con-
tam-na para o sólo, aonde 
despejam a salmoira que ela 
tiver derretido. 

Rezultado, é que as arvo-
res,. que lhe estão proximo, 
vão secando pouco a pouco, 
conforme já lá estão umas 
quatro que morreram rese-
quidás pela acção da sal-, 
moira. 
Aquele bocado ;do Campo 

de S. José está estragado, 
o que é uma pëna ! 
Porque se não obrigam 

as vende.deiras da sardinha 
a fazéw seu negocio den-
tro Braça D. Pedro V? 

As - xnezas destinadas á 

venda d o peixe estão lá 
dentro, faça-se uso delas. 

Se não querem ali a ven-
da da sardinha, escolha-se 
outro local aonde não cause 
estragos e não pareça mla 

A Escola Agricola 

0 seu instituidor morreu 
sem vér este melhoramento 
local levádo a cabo, apezár 
de ter dado o dinheiro .para 
ele. 
Os seus amigos, ,a quere o 

velho republicano e bom 
barcelense Gonçalo Pereira, 
incumbiu desta' missão', es-
t ã o tambem dispostos a 
morrei • sem .que a Escol- 
Agricola fique a funcionar. 

E' uma tristeza ! 
Lá de dez em dez. anos, 

dão sinais de vida... 
...morta e... mais nada 1 

Coisas de Barcelos ! 

Os telefones 

Até que em fim-chègou a' 
esta cidade a linha telefoni-
ca que,- segundo ouvi dizer, 
principiará dentro em bre-
ves dias a permitir fazer 
uso do telefone daqui para 
qualquer ponto do Paiz, 
.aonde haja a respectiva li-
gação, e vice-versa. E' sem 
duvida um grande melhora-
mento. Mil p a r a b e n s a 
quem trabalhou por ele. 

Bento Bravo 

REPUBLICANOS! 
Auxiliai e protegei a imprensa 

republicana, dando-lhe os anun-

ciou, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do chie nunca ela pre-

cisa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem que sois 

verdadeiros republicanos. 
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ração das aguas da nascente 
,wnheirinhos ou de Galegos 
para dentro de Barcelos 

,Sei perfeitamente 
que " e muito de. 
licada, m. .• duvido 
afirmar que está 
de ser impossivel». 

José Julio Rodrigues 
Lente de Quimica da 
Escola Politecnica de 
.Isboa-1885. 

:no a vir demonstrar a 
•sidade que ha, como 
ficio local, fazer a ex-
zção das Aguas do Ei-
na Quinta do Rio, nos-
idade. 

lha 

k. 
dou já ha oastanterj , .. 
e s t e melindroso assunto, 
que não é impossível apro-
veitar e canalizar aquelas 
aguas para esta cidade. E' 
dispendioso? 
Não o discuto, todavia 

atrevo-me a afirmar que a 
constituição duma Empreza 
para este fim, não só terá 
muito a lucrar a nossa cida-
de, como aquela, que dentro 
em poucos anos dará por 
bem empregado o seu capi-
tal. 

Barcelos fazendo a explo-
ração destas aguas na Quin-
ta culo —Rio, acompanhada de 
outras condições suscetíveis 
de lhe atraírem a concor-
rencia de forasteiroa e de 
doentes, verá que pouco a 
pouco se engrandecerá con-
sideravelmente. 

Esta canalização que a 
muitos se afigura mais que 
temeraria, pôde sêr execu-
tada com pleno exito para 
os iniciadores desta brilhan-
te Empreza. 

Nesta ordem de ideias 
transcrevo o que nos diz 
aquele homem de seiencia: 

«Por ser arrojada; não 
me parece pois, como final 
conclusão do meu estudo, te-
meraria a remoção projecta-
da das Aguas de Galegos pa-
ra Barcelos; mais seguro 
porém se me afigura o resul-
tado, se a esta nascente se 
juntarem a s de Lijó, da 
mesma natureza e especie. 
Que as aguas devem che-

gar áquela vila em bom es-
tado de conservação, pare-
ce-me poder a formal-o, se a 

s canalização for bem feità 
e composta de substancias 
inatacaveis pelos elementos 
da agua transportada, agua 
que deve encher os tubos de 
transporte, de modo a evitar-
se o acesso da atmosfera. 
O processo `' seguido e m 

Barzun—Baréges, parece-me 
excelente e, a adoptar-se, de-
verá ser fielmente copiado e 
executado c o in materiais 
identicos aos que ali servi-
ram: 
A. prudencia recomenda 

este alvitre, cortando-se por 
outra parte o vôo a exigen. 
e i a s de responsabilidades, 
que não podem ir além dos 
limites razoaveis que, nestas 
coisas, sempre mais ou me-
nos, contingentes, é sensato 
estabelecer. 

Se as aguas de Barcelos 
não são efectivamente tão 
copiosas, hoje, como as de 
Barzun — Baréges, a s u a 
quantidade não é tão dimi-
nuta que desta pobreza deri-
v e m sustos d e insoluveis 
comeº•ometimentos. 

Tudo se resumirá, em ul. 
tima instancia, em propor-
cionar o diametro dos tubos 
condutores ao volume d a 
agua, que tiverem de trans. 
ãaortar. 

Nem m e parece difleil, 
isolando e captando melhor _ 
ás nascentes, ,q_ 

de Galegos, 
;­rando-as das injtltrações 
de pua doce, que ali acóde 

va ..a yntos e até, :e  por  
tanto for preciso, lu,•«as 
no precurso ás aguas sul fu-
reas de Liió, elevar a agua 
total transportada para Bar-
celos a mais de 60:000li-
tros por 24 horas, o que cor-
responde a n£7o menos de 150 
banhos por dia, de 400 litros 
cada banho. 
\ A diferença de nivel entre 

.s nascentes, a que me refiro 
`, 7nral do estabelecimento, 

,rojecta, embora seja 
s -para a 

nascente de Galégos, parece-
me que náo porá veto ao em-
preendimento, que a ilustre 
vereação de Barcelos se pro-
põe realizar e que, a ultimar-
se, ha-de sér, alem de mais 
una titulo de nobreza para 
aquela benemerita vereação, 
um documento de alta valia 
para o engenheiro que o 
executar e dirigir. 

Será porém, e sobretudo, 
um meio eficaz - de se apro-
veitarem as aguas sul fureas 
do concelho de Barcelos, pe-
la fôrma a que teem jus, com 
justificado beneficio para a 
bba e pitoresca vila do mes-
mo nome, tão digna de sim-
patia pelo seu passado como 
de protecção pelo seu pre-
sente, menos glorioso do que 
aquele, mas não menos esti-
mavel e prestadio». 

Sobre os caracteres espe-
cificos destas aguas alguma 
coisa direi ainda. 
Não me cançarei em fa-

zer propagar a ideia de se 
constituir uma Empreza que, 
lançando mão desta inicia-
tiva, venha com toda a in-
trepidez conseguir que Bar-
celos se engrandeça, fazen-
do-se, é claro, que simulta-
neamente a Franqueira se 
vá tambem desenvolvendo. 
Tudo isto se poderá edn-

seguir, uma vez que Barce-
los olhe para este assunto 
com toda a bôa vontade. 

Comissão de Inicia-

tiva 

Barcelospossue, comopou-
cas terras de Portugal, to-
dos os requisitos para que 
seja dotada com a Comissão 
de Iniciativa nos termos do 
Art.o l.o do Decreto n.o 
10.056 de 30 de Agosto de 
1924. 
As suas paisagens com as 

belezas que a adornam en-
volvidas numa alegria, de 
que só ' o Minho é dotado, 
juntas á estancia hidrólogi-
ca do Eirôgo e a uma futu. 
ra estancia de altitude e re-
pouzo a desenvolver no 
Monte da Franqueira, são 
mais que suficientes para 
que o Conselho Nacionkl de 
Turismo aprove a nomea-
ção daquela Comissão. 
Compete pois á Camara 

Municipal propôr a nomea-
ção das individualidades que, 
nos termos do art. 2.o do ci-
tado Decreto, devem consti-
tuir a nossa Comissão de 
Iniciativa. 

Sem ela não podemos pro-
mover o desenvolvimento 
daquelas estancias, especial-
mente a da Franqueira, de 
forma a proporcionar aos 
seus frequentadores o meio 
confortavel, h i g i e n i e o e 
agradavel, como bem nos 
diz tal diploma, quer execu-

=2 • £PoSSz"" STE1: 1 
Neste duro caminho que trilhamos 

Que se chama viver, 
Sempre uma coisa há que ambicionamos 

Por impossível ser. 

Se acaso êsse « impossivel» de repente 
Fôr «possibilidade», 

Lá se nos vai misteriosamente 
A pseudo Ylieidade. 

d E porque é que atrás da rf llcldade» 
Corremos sem esmorecer? 

—,.,,Porque é que a desejamos, na verdade? 
r —... Por impossível ser! 

rr E' •sábre o -impossivel que repousa 
A aspirarão grandiosa, 

—Como larvada é na ,fria lousa 
A delicada rosa. 

Impossível  iClarão resplandecente 
De Infindável lampejo 1 

Se éle não existisse, certamente, 
Não havia o desejo. 

E assim, êsse «desejo», que enlouquece, 
Dum eterno viver, 

Sempre na humanidade prevalece, 
Por impossivel ser. 

Mas pensai bem: sé a morte não viesse, 
Que seria o «viver ? 

Miaria de Jesus 

tando obras de interesse geral 
quer realizando iniciativas 
tendentes a aumentar a fre-
quencia das mesmas estan-
cias e a fomentar a indus-
tria de turismo. 0 Monte da 
Franqueira que tem de ser 
aproveitado para uma estan-
cia de altitude e repouso, logo 
que possa ser protegido pela 
acção' da Comissão de Inicia-
tiva, dentro em pouco se de-
senvolverá de maneira a que 
os turistas o prefiram a qual-
quer outro. 
As belezas naturais que 

rodeiam Barcelos, irão pou-
co a pouco tornando-se co-
nhecidas, a pontos de pro-
moverem uma concorrencia 
enorme para esta localida-
de por quem tenha de cá 
vir fazer uzo das Aguas do 
Eirogo ou queira apreciar o 
belissimo panorama da Fran. 
queira aproveitando o ense-
jo de conhecer as ruinas do 
historico Castelo de Faria. 
Tudo isto deve fazer con-

vergir para Barcelos as 
atenções daqueles que tam-
bem buscam alívios para 
abrandar sofrimentos ou es-
pairecer o espirito pelo re-
pouso e doutros que simples-
mente nos visitam em via-
gens de recreio. 
Chamamos a atenção da 

Ex.m° Camara Municipal- pa-
ra a resolução deste assunto, 
porque só ela temo direito 
de promover a nomeação da 
Comissão de Iniciativa a que 
se refere aquele Decreto por-
que na verdade, sem esta 
Comissão, Barcelos nada po-
derá fazer. 

Z. 

PORQUE 

E R Ã : 

—Que o movimento de 
domingo nos fez lembrar a 
epoca carnavalesca? 

—Que é muito judicioso 
este pensamento de Foeroter 
—E' sempre grotesca à au-
toridade sem generosidade--? 

—Que já não se fala no 
Orfeão de Barcelos? 

Noticias 
--- locais 

FOI convertida em escola 
do sego masculino a 

mixta da freguesia de Sal-
vador do Campo, e criada 
na mesma freguesia uma 
escola para o sego feminino. 

Este desdobramento de es-
colas é de toda a justiça, 
porque a população infantil 
ali demonstra a boa orienta-
ção em realisa-lo. 

• 

Pelo Governo Civil deBra-
ga foi participado ao Admi-
nistrador deste concelho que 
a petição feita pela Venera-
vel Ordem Terceira de S. 
Francísco para nela serem 
incorporados os bens do Re-
colhimento e Asilo Oficina pa-
ra ter o devido andamento, é 
necessario juntar ao proces-
so copia da acta da sessão 
da assembleia geral das cor-
porações que pretendem fu-
sionar-se com a referida Ve-
neravel Ordem. 

• 

•oi autorisado o ar. Alfredo 
Estevea da Costa a exer-

cer nesta cidade a_ industria 
de agënte de passagens e 
passaportes para o estran-
geiro. 

1 N A Universidade do Porto, 
Faculdade de Engenharia, 

foi apròvado no exame Hi-
draulica Geral, Maquinas 
Hidraulicas, o nosso presa-
do amigo e distinto conter-
raneo sr. Leonel Monteiro 
Esteves. 

w 

conferenciar com o Pre. 
sidente da Camara e 

Administrador do concelho, 
sr. Fernando de Magalhães 
e Menezes, esteve nesta ci-
dade o ilustre Governador 
Civil do nosso distrito. 

TIVEMOS o prazer de cum-
primentar aqui ontem, 

o nosso prosado e considera. 
do amigo-sr. Sousa Martins, 
ilustrado jornalista do Por-
to. 

0 peor uso que se pôde f ater da liberdade é ab-
dicar-se dela. - 

V1ctor Hugo 

INCENDIO 

Quando, no ultimo domin-
go, seriam 18 horas, o nos-
so amigo e prestimoso bom-
beiro-chaufeur sr. Manoel 
da Quinta Junior, regressa-
va de Vila do Conde, viu 
que, na freguesia de Santa 
Marinha de Rio Tinto, havia 
um grande incendio. 
Tendo disso dado conheci-

mento no quartel dos nossos 
bombeiros, logo estes para 
ali seguiram com os seus 
autos primeiro e segundo so-
corro. 
0 incendio era em uma 

casa terrea, pertencente ao 
Snr. José Francisco Barros, 
tendo já ardido por comple-
to quando ali chegaram os 
bombeiros, pelo que estes 
limitaram os seus serviços,á 
extinção do rescaldo. 
Tambem lá estiveram de-

pois os bombeiros de Bar-
celinhos, com um dos dois 
autos-socorros em que para 
ali tinham seguido. 

Do •ratiil 
Os governos des diversos 

países estão reconhecendo 
como legitimo o novo gover- 
no brasileiro. 

Está para assinatura um 
decreto exilando os presi-
dentes, cessante e eleito, 
Washington Luiz e Julio 
Prestes. 
Reacenderam todos os fa-

rois da Costa brasileira. 
Foram criados mais dois 

novos ministerios—Instru-
ção Publica e Trabalho. 
A vida nacional está com-

pletamente normalisada. 
Numa entrevista que o 

presidente Dr. Gétulio Var-
gas concedeu aos jornalistas 
disse — Procederemos sem 
violencias, mas tambem sem 
contemplações para quem 
quer que seja. 0 trabalho 
que empreendemos não' se 
compadece com transigenci-
as sentimentais.— 

Contra o 
analfabetismo 

Coisas minimas #--

A  junta de paroquia des-
ta cidade, da qual é presi-
dente o nosso amigo Sr. 
Joaquim de Carvalho, l.o 
Sargento reformado, vai 
conseguir a abertura de um 
curso noturno de primeiras 
letras para adultos, para 
o que vai contratar um pro. 
fessor primario que queira, 
mediante uma gratificação 
mensal a combinar, tomar 
o encargo do respectivo en-
sino. 
Para este fim pensa a nos-

sa junta solicitar da Cama-
ra Municipal a competente 
auctorização para este cur-
so funcionar num cios salões 
do antigo quartel, para o 
que se lhe deverá fornecer 
o respectivo material dida-
tico, ou então que a mesma 
Camara solicite auctoriza-
ção ás estações competentes 
para o citado curso funcio-
nar numa das salas da -es-
cola infantil ou escola com-
plementar desta cidade. 
A derrama que a junta de 

paroquia lançou este ano, 
foi apenas -de 2.0[0, por cal-
cular que esta receita é su-
ficiente para o custeio das 
despezas a, fazer com o fun-
cionamento daquele curso. 

Esta resolução, que só 
inspira patriotismo, é digna 
de todo o louvor, tanto mais 
que desde ha muito se tra-
balha na campanha contra 
o analfabetismo. 

Modernismos 

As arcaicas e velhas for-
mas de construção estão a 
ceder logar ás inovações 
que a arquitetura e enge-
nharia vão descobrindo e 
pondo em evidencia, pou-
pando-se tempo e dinheiro. 
0 tijolo, o cimento arma-

do e os blocos de cimento 
operam em pouco tempo 
verdadeiras maravilhas na 
arte de construir, e ainda 
que o material empregado 
possa custar, o que não nos 
parece por não termos da-
dos estatísticos para o afir-
mar, mais que a velha pe-
dra, devidamente lavrada, 
seria compensado pela eco-
nomia de tempo gasto na 
edificação de qualquer pre-
dio, entrando para o caleu-
lo o juro do capital empre-
gado, e a dminuição da mão 
de obra. 
Algumas construções ulti-

mamente realisadas nesta 
cidade, e nisso mostra o seu 
progresso adoptando for-
mulas novas, empregando o 
tijolo e cimento armado, 
bem traduzem que este se-
culo é o das velocidades e 
não os das liteiras, muito 
bonitas para um museu de 
arqueologia, mas não para 
uso pratico, porque a sua 
epoca já passou. Os dois e 
mais anos precisos para a 

-eeiC.qação dum simples pre-
dio não se coadunam com a 
velocidade que os proprie-
tarios querem imprimir ás 
suas obras, e por isso vão 
seguindo as lições dos no-
vos mestres e as grandes 
descobertas da industria, fa-
cilitando tudo o que diz res-
peito á sua especialidade. 
Haja vista a casa do sr. 

Uagalhães, guarda.- livros do 
Banco de Barcelos, levan-
tada em poucos meses, na 
Avenida Alcaides de Faria; 
o Pavilhão Guerreiro: e 
actualmente o predio do sr. 
José Terroso, ao cimo do 
Campo da Republica, e ou-
tros de somenos valor. 
Mas não vá julgar-se que 

são construções de pouca 
dura, porque sobretudo os 
lindos chalets, que nos en-
cantam a vista, situados 
nas praias, obedecem a es-
te tipo de materiais empre-
gados, e não são constru-
ções efemeras. 
Bem se pode dizer que 

nas idades da Terra, ha 
mais uma — a idade do ci-
mento—pois se aplica só ou 
em combinação com o tijo-
lo. 
Os pedreiros lavristas é 

que não gostam destas inova-
ções, porque mais tarde de-
ve talvez faltar-lhes traba-
lho, mas o avanço da huma-
nidade na conquista da per-
fectibidade a que aspira, 
não pode quedar-se pelo 
interesse de poucos indivi-
duos. 
Em todas as artes e in-

dustrias a força mecanica 
tende a substituir a força 
muscular do homem ou dou-
tros animais, e todos vão 
vivendo, produzindo-se mais 
e melhor. 

E, como se sabe, a enge-
nharia moderna tem desjo. 
berto tudo o que lhe lembra` 
e o registo faz-se dia a dia, 
aperfeiçoando as velhas for-
mulas. 

Seria interessante e cu-
rioso, por exemplo, o estu-
do comparativo do primei. 
ro automovel fabricado com 
os que agora os produtores 
mandam para o movimento 
mundial. Quam diferentes 
eles são, e tudo operado em 
praso relativamente curto. 

Só a Bíblia não progride. 

ignotus 

Anunciai e propagai 

a « Opinião • 
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Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 
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Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo- correio. 

Modicidade de pre ços. 

N 
A 
C 
A 
0 

Grande e variado sortido 

de artigos de 

escrit(. rio e papelaria. 

Execução de livros-, jornais, revise 

Impressos para o comércio, indo 

e repartições públicas. 
t 

Trabalhos de encadernas 
dos -os gêner-hs. 

Pelo Coe- 
t1llEIltC...  
Na praia de Paça de Ar-

cos, proximo de Lisboa, foi 
encontrada uma garrafa que 
o mar para ali arrojou, e que 
continha dois cartões de vi-
sita, um de Manuel Jeroni-
mo, e outro de Jacinto Cruz, 
musicos da banda da G. N. 
Republicana que seguiu para 
o Rio de Janeiro. 
Os dois artistas saúdam a 

pessoa q u e encontrasse a 
garrafa, e o segundo cum-
primenta tambem o seu ami-
go Alberto Veloso. 

Os afamados peritecnicos 
Silvas, de Viana do Castelo, 
vão á ilha da Madeira quei-
mar os lindos fogos de sua 
fabricação nas festas que ali 
se realisam no fim do ano. 

De visita a Portugal en-
contram-se em Lisboa o prin-
cipe Nobuhito Fakamatsu ir-
mão do imperador do Japão 
e sua esposa, a princesa 
Galitzine, que andam de pas-
seio pela Europa. 
Foram recebidos com to-

das a3 pragmaticas do proto-
colas das pessoas ilustres que 
são, pois pertencem á alta 
gerarquia japonesa. 

Tambem se encontra em 
Lisboa, como particular, e 
não oficialmente, o banquei-
ro belga sr. Eduardo Lippeus, 
um devotado e grande amigo 
de Portugal na Flandres Bel-
ga, que no seu pais _ tem re-
presentação importante. 
Na Sociedade de Geogra-

fia vai realisar duas confe-
rencias. 

m 
O Conselho de Ministros, 

reunido em 7 aprovou o de-
creto reformando e actuali-
sando o Codigo Civil. 

Foi assaltada a Tesouraria 
de Finanças de Vizeu, veri-
ficando-se a falta de docu-
'mentos no valor de 30 e tal 
contos. 

Foi presa pela policia de 
Lisboa uma mulher de ori-
gem francesa, que se apre-
senta de aspecto andrajôso 
e cheia de miseria, dizendo-

se filha de D. Manuel de 
Bragança Saxe Coburgo fi-
Golha e de Vistoria Augusta 
princesa hungara, informan- 
do mais que estas declara-
rações lhe foram fornecidas 
por uma senhora brasileira, 
esposa do consul do Brazil 
numa cidade da Hungria,dedu-
zindo a ascendencia pela fi-
sionomia. Um medico que 
examinou a presa declarou 
que ela sofre de delirie ima-
ginativo. 

O sr. Fernando Menendez, 
nosso compatriota, inventou 
um aparelho destinado a fa-
cilitar a sinalisação da mar-
cha dos automoveis. 
As vantagens da sua apli-

cação já foram reconhecidas 
pelo Conselho Superior de 
Viação que o considera su-
perior aos congeneres de ori-
gem estrangeiro. 

A Academica do Porto ele-
geu, por unanidade, seu de-
legado junto do Senado Uni-
versitario o candidato reput 
cano Guedes Pinheiro. 

Na Povoa de Varzim foi 
mal recebida a resolução que 
tomou o P.e Jorge de Liuza 
Machado de querer vender o 
jazigo que lhe foi legado pe-
lo major Teixeira Pinto, on-
de jaz e sua esposa, não ha-
vendo entre eles parentesco 
algum, mas sómente por ami-
sade. 
O Padre quer arranjar uns 

escudos com a venda do ja-
zigo, e para o deixar vasio, 
faz remover os cadaveres pa-
ra Braga. 
Olhem que amigo... 
No Hospital da Condessa, 

de Canas, em Arganil, acaba 
de ser instalado um gabinete 
devidamente guarnecido de 
aparelhos de Raios X, espe-
rando tambem a chegada de 
aparelhos de diatermia e raios 
ultra-violetas, ja encomenda-
dos. 

Foi inaugurado em Viseu 
a Igreja Baptista que ocupa 
um soberbo e suntuoso edi-
ficio sem forma exterior de 
templo. 

k 

A Comissão Municipal da 
Espozende reclamou do sr. 
Ministro da Instrução a cria-
ção na sede do seu concelho, 
dum curso noturno para adul-
tos do sexo masculino. 

escolas 
nocturnas 
Inaugurou-se na passada 

segunda-feira, com grande 
brilhantismo, a escolas notur-
nas das classes operarias des-
ta cidade. 

Presidiu á sessão da aber-
tura das escolas o sr. José de 
Carvalho, presidente da As-
sociação de Classe da Cons-
trução Civil, secretariado pe-
los srs. Francisco Ribeiro, 
membro da Comissão Orga-
nisadora das Classes Operá-
rias e Armando Agostinho 
Matos. 

Aberta a sessão, o sr. pre-
sidente, pede em breves pa-
lavras a todos os alunos, a 
maxima atenção para a leitu-
ra, afim de que a instrução 
seja útil para tôdos, pois que 
é a maior riquesa que o ho-
mem pode possuir. 
A seguir fala Francisco Rt-

beiro, membro da Comissão 
Organizadora das Classes 
Operárias, que muito se re-
gosija por ver que a ideia de 
dar instrução ao povo traba-
lhador de Barcelos, é tam ca-
rinhosamente acolhida, aca-
bando por pedir, que tôdos 
dediquem o melhor da 
sua atenção e boa vontade 
por esta obra tam grandiosa 
e altruista, em favor dos pó-
vos. 

Péde a palavra o operário 
José Correia Landolt, que 
felicita as direcções das As-
sociações Operarias locais 
pela abertura das escolas no-
turnas, disendo, sêr uma das 
maiores vistorias alcançadas 
para os anais da historia da 
classe trabalhadora de Bar-
celos. 

Por último, fala o profes-
sor das escolas, Armando 
Agostinho Matos, que mostra 
aos ouvintes as grandes van-
tagens que adveem da ins-
trução, pois que só por meio 
da instrução os homens são 
grandes e uteis á sociedade. 
Em seguida foi feita a ma-

tricula dos alunos, que foram 
em número de 50. 
E assim terminou a inau-

guração das escolas noctur-
nas entre. a maior alegria e 
satisfação dos dirigentes das 
Associações Operárias desta 
cidade, por o. seu apêlo pró-
-instrução ser também corres-
pondido. 

O ilustre bracarense sr. Gas-
par Santiago Ribeiro (Samei-
ro), cavalheiro da fina socie-
dade, regressou de Madrid 
com o diploma de aviador, 
fazendo ali a sua aprendiza-
gem, na Escola de Aviação 
Espanhola, revelando muita 

dor esse-
1 

mundo... 
Continuam a realisar-se 

em Hespanha os comicios 
republicanos, com toda a 
cordura e boa ordem. 
0 juiz de Bilbao indeferiu 

o pedido do Ministerio pu-
blico para ser processado 
Indalécfo Prieto por causa 
do comicio de Saragoça. 

Para os desertos do Saha-
rã vai partir de Paris uma 
missão seientifica do Insti-
tuto Internacional Antropo-
logico a fim de proceder a 
varios estudos, e rectificar 
outras que precisam de ser 
verificados. 

No dia 18 começa nos tri-
bunais civis de Londres o 
julgamento da acção por 
perdas e danos que o Banco 
de Portugal intentou contra 
a firma inglesa Naterlow 
& C.a, pelo fornecimento de 
notas de 500 escudos, chapa 
Vasco da (lama a Alves dos 
Reis fundador do celebre 
Banco Angola e bletropole. 
Vão a Londres representar 
o Banco de Portugal alguns 
dos seus directores e o go. 
vernador. 

serenidade e competencia, 
pelo que foi louvado pelos 
instrutores. 
Os seus amigos brindaram-

no com um primoroso jantar 
fornecido pelo RestauranteAs-
toria. 

s 
Foleceu em Paris o car-

deal-arcebispo de Rennes. 
e. e. Alexis Charvast. Tinha 
70 anos de idade. 

11 Exposi-
ção atv Mi-

nho' 

A Comissão Executiva da 
segunda do Exposição Milho 
promovida pela Junta Cen-
tral da Companhia da Pro-
dução Agricola determinou 
que a sua abertura se faça 
no dia 16 do corrente na ci-
dade do Porto e interessa a 
todo o norte do pais. 
Não publicamos Regula-

mento e Programa por se-
rem muito extenso, mas 
apenas diremos que todas as 
Companhias ferro-viarias fa-
zem desconto de 60 °lo nas 
suas tarifas não só para os 
produtos enviados para a 
exposição mas ainda a todos 
os expositores e visitantes. 
As grandes e importantes 

agremiações e casas comer-
ciais do genero inscreveram-
se como expositores, tendo 
muitas enviado já as suas 
amostras, e oferecido valio-
sos premios. 
E' um bom incentivo para 
aperfeiçoar a agricultura 
nacional. As suas vantagens 
são bem patentes e claras, e 
bem precise se torna que o 
lavrador minhoto abandone 
a rotina em que tem vivido. 

Em Paris está correndo o 
julgamento contra a falsifi-
cação dos vinhos portugue-
ses em França, processo in 
tentado pela Camara de Co-
mercio Portuguesa. 
O inspector das fraudes 

demonstrou que em 1926 
existia no Havre e em Fran-
liguen uma forte organisa-
ção com o fim de falsificar 
os vinhos do Porto. 
Os falsificadores são 42, e o 

advogado da Camara quef-
xosa produziu um violento 
discurso de acusação e pe-
diu que aos reus seja apli-
cada uma pesada multa e 
cadeia. 

Foram deslumbrantes, as 
festas da coroação do im-
perador da Abissinia. 

Foi inaugurada uma esta-
tua equestre ao negus ]lie 
nelik, em Adis-Aleba. 

4 

0 maior cão que se sabe 
existir no mundo vive na 
California tendo de cumpri-
mento mais de 2 metros e 

SOCIEDADE 
Regressaram ao Porto os 

srs. Dr.0s Mario da Silva 
Li7ua e Augusto Cardoso. 
—Cam sua esposa esteve 

nesta cidade o sr. dr. Au-
gusto Vieira de Araujo, de 
Viana do Castelo, cunhados 
do sr. Dr.-Augusto Montei-
"0-
-Esteve em Braga, ante-

-ontem, o nosso ilustre canta-
rada da imprensa, sr. Artur 
Roriz Pereira. 

meio, e é propriedade duma 
rica fazendeira. 

Em Lourenço Marques 
começou a funcionar no dia 
1 de Outubro o registo civil 
obriga.torio. 
A Conserv atoria do Re-

gisto Civil funciona na Ad-
ministraçüo do Cone­l3.o, 
sob a direcção do mesmo 
funcionario. 
-Na igrej-z paroquial da-

quela cidade baptisarau) 
num dia 84 crianças, algu-
mas quasi era idade do seti-
mo sacraine;rti,). 

Êd,ital 

A. Kaomissa0 AG-
nlinistratiVa da 
Junta dafréguesia 
de Santa Maria 
Maior desta cida-

de: 

Torna publico que 

tem organisado o ma-
pa da derrama paro-
quial referente ao ano 

de 1929 a 1930 e que 

se encontra em re-
clamação todos os di-

as uteis desde as 12 ás 
13 horas, na secretaria 

desta Junta, instalada no 
edifício do antigo quar-

tel do 3.° Batalhão, po-
dendo os contribuintes 

examinai-o e apresen-
tar qualquer reclama-

ção, terminando este 

praso no dia 12. 
A cobrança volunta-

ria da referida derrama 
tem principio em 15 ato 

corrente, terminando 

em 15 de dezembro 
proximo. Passando es-

te P1l-aso pagarão mais 
dois por cento de juro 

de mora até aodia 15 de 
janeiro de 1931, data 

em que passa a relaxe, 
E para conhecimen-

to de todos os interes-
sados mandou publicar 

e afixar o presente e 

outros de igual teor. 

Barcelos, 4 de No-

vembro de 1930. 

0 presidente 

Joaquim de Carvalho 

Venaneio Fer-

.nandes Loureiro 

MtIdou ws sues inta-

lações de 

111À E RELOJOARIA, 
da rua Infante D. 11011-- 
cique, para a rua Direi-

ta de Barcelinhos. 

F 
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unico preservativo 
êficaz contra todas 

-as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 

Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira- Galeria ue Paris, 
-95-2P andar--PORTO= 

Os mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual. 
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

das pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 

Fernando Maripho Barcelos 

BOM RECLAME 

anunciar na . Opinião • 

i 
Agência do Contribuinte 

Escritorio - Redacção de "M Opinicto„ 
Em frente ao Correio Geral-

Barcelos 

Legalização de procurações e outros documentos de éditos e anun-
cios-Compra e venda de propriedades -- Pagamento de impostos, décimas e con-

tribuições-Organização de prº de. casamento-Liquidação e deposito de 
frendas-Habilitações para levantamento de dinheiro na Caixa Geral dos Dcpo-

sito•- •rtidões e atestados de qualquer proveniencia - Qualquer 
cante a Camara Municipal, Administração do Concelho, 

ão de Finanças e Repartição do Registo Civil. = _ - 

jUC V. r,b.a precise de resolver qualquer dos assuntos acima enumerados, não deixe de 

consultar prèviamente a Agencia do Contribuinte. Economisa tempo e dinheiro. _ 

Mí' 

<<í2V SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

PASSAGENS E PASSAPORTES 
para o Brasil, América do 
forte, França, Cuba, Argen-

tina- ou qualquer pais = 

Jogo de S. Pimenta 
(JOÃO DA OF'LCINA) 

Campo da Feira 

BARCELOS 

Z (lucreis dinheiro? 

O passageiro nesta CASA trata a sua passagem com todas as garantias 

COLEGIO BARCELENSE 

Rua José Falcão, 30-BARGELINHOS , 

Instrução primária, curso geral dos Liceus, curso 

comercial, curso de habilitação para as Escolas 

Normais, musica, violino, piano, pintura, 

bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. - 

Admite alunos internos do sexo masculino, e semi-

internos e externos de ambos os sexos. 

PEÇAM PROSPECTOS À DIRECÇÃO. O. 

As aulas abriram no dia 7 de Ou-

tubro 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51 Lisboa 

PREÇOS 
Bilhetes a 170500, meios a 85$00, 
quartos a 4250, decimos a 
17500, vigessimos a 8$50, e cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correio mais $80 para 

registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEXPRE SORTES GRANIZES 

VEN U EI , - SE 
Bóa quinta to-

da murada, com 
boas casas, e uni 
Pinheiral. 

Facilita-se o 
pagamento. 

Mais informes 
João Esteves. 
Campo da Re-

publica-Barre -
los. 

•aIla•l Es[cocsíímitãh 
Campo da Republica - Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

FABRICA CERAi♦IICA DO 
PATARRO 

fGflNGC ia yO oER% 

Rua Faria Barbosa, 40 a 44 

BOAS FIADOS PERDES 

Antiga da Calçada 

Director -,Joáo Pacheco .Ceife 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

ALMOÇOS e JANTARES 
-E-

COMIDAS A QUAL-

QUER HORA 

AS SEGUNDAS-FEI-

RAS RtiT1CHO -ESPECIA-
LIDADE D A CASA 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição. 
Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 
FERNANDO MARINHO 

.0 a s a 
Vende-se a que foi 

de Manoel Dantas Juni-
or, situada na fregue-
sia de Abade do Neiva, 
deste concelho. 

Tem quintal com-vi-- 
nha em ramada, e é si-
tuada á margem da es-
trada e propria para 
neorocio, tendo tido e 
ainda tem estabeleci= 
íib BEtMIRQ A. DE MIRAhDQ vi hás de mercearia e 

CONSTRUCTOR 
Obras em pedra, tijolo Falara Manoel Ave-

e cimento armado 
Fornecimento de materiais llno Dantas, morador 

na referida casa, que a 
mostrará; e tratar com 
Tomáz José d' Araujo 
& C.a, Suers, desta ci-
dade. 

JOGO SA1TAI•A 1'A• E C a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei- 
tas, 4 a 8-(Junto á Praça) 

João Baptista da Sil-

va Correia 

SOLICITADOR 
Rua Barjona de Freitas, n.e44 

BARCELOS otá-
Junto ao escritório do ri 
rio e advogado Dr. Barros 

Lima 
(Antigo cartório do Dr. Au-

gusto Matos) 

Orçamentos e Contas-
De irmandades, con-

frarias, casas de cari-
dade e instituições de 
beneficencia e outras, 
organisam-se por pre-
ços modiços. Nesta re-
dacção se informa. 

o to que os grandes, tendo ! nhece exactamente a genealo-Vida r!co1a _ embriões bem constituidos, gia ou origem. 

prouzem pantas roustas e Consiste, por exempl, pvigorosas. ra o trigo em tomar am certo A Direcção deste Grémio, 

Não bastam as máquinas número de grãos muito gran- desejando organisár, o mais 
munidas de furbina ventilado- des (1:200 a 1:500) da varie-- completamente possível, o ca-
ra, embora sejam boas, por- dade escolhida ; semeá-Ios dastro das actividades econo-

Urrta lsc. semente obtem- 9e pela selecçãoque eliminam ` os pequenos em meio favorável e em con- miras em labôr a dentro da 
.Quando um criador quer Um grande número de prá- grãos e todos os grãos estra- dições,que possam dese.tivol antiga província de. Entre 

melhorar a sua produção àrii' ticos ligam uma ín.portáncia nhos, assim como os grandes ver-se, segundo a sua aptidão;, Douro e Mïnho,--roga a to-

mal, escolhe, para cobr-i.ção, secundària à semente queidado, rãos e  trigo de fraca sefrente assim e escolher, na  mais asirio da as das as en idades e < as os Oci-arrimais que aprese, .t^rn ' confiam ao solo.. P ,  Çno mais alto grau as quaiida- Tiram-na da sua própria Ou 

obtida ainda 'não é perfeita; para as multiplicar indivídu- 1 quaesquer pessoas des individu-que pre`elld,_. colheita, apuram-na, recorreu- é bem constithidã por grau- alm`ente. As sementes assim almente, o obséquio de Se envipretttie arrima S de ira- do à tarara ventiladora, e eis des grãos, mas estes provém òbiidas conservampor here- arem á Comissão Organisatalho, a sua escolhà recaïrá cada. de plantas de produtividade ¡ ditariedade- os caracteres de¡dôradoMostruárioPermanen-

sôb re u s robt b o muito diferente.. produtividade dos seus prede te, tudo quanto se relacione 
p^ p Queremos aqureerir-nos 

AS bl>i•S se-rotos ffiUM •S URS colhU táS 

ga, smais ou metros guarne- j mentos superiores. ao desenvolvimento das ores- 6731, 6864, 6936, 7035, 7146 
cidas, as outras não produzi- Esta superioridade traduz- finas actividades e ao progres- 7361, 7570,8160,8214,8278   :' ' 
ram mais do que uma, mais i se geralmente por um supie so da riqueza da Provincia. 8701, 8835, e 8983, 
ou menos reduzida, de manei-` mento de dois e meio quintais Interessa á Comissão Orga Aproximações (1.760500) 
rã que a cemente representa a três quintais de grão por i nisaaôra do Mostruário Per- 6065 e6067. 
ao mesmo tempo plantas me- hectare. manente, o conhecimento de 

ne, prccur_: á pfi;.ci .,Iireiite também não elimina os grãos diocres, a sua produtividade • A's repartições agriculas re-; todas as manifestações de 

as for arVisiinaiC,an ec idas pe• De rmaneiraeque uimZactal se- está na razão directa da pre- • •ionais compete a produção 
`c. actividade local que dia a dia 

10 magarefe e sú4 eiS de utente está longe de reunir; dominancio dos primeiros sô- 1 das sementes de selecção ge- se v<.o produzindo e, em es-
r„ t bre os 'segundos. ` E' assim ! nealógica para vender aos pecial: noticias de feiras e ex-

produzir o m ..:o carn._ 1 5 qualidades necessárias pa- `e ev ,, c rn s falte S as'-': cult vedores as v ariedade3 de posições tnc ustriar5 protestos 

porcionados, r!ruscu':•s5 dó ' por exemplo, ao trigo. ' ` Umas deram muitas espi- i censores; dão realmente rendi- com a vida local e interesse 

reis e ao rr .,rr•o empo ner- A tarara não pode, todavia 
vosos, par: poderem, nuns eliminar os pequenos grãos 
dado nionwM0, fc rnecer um e as senentes estranhas que 
esfõrço surl<;:rre„t:ir• ¡ tenham o, mesmo volume e a 

Se olha á •' rJG:tC n de cor- ! mesma densidade do trigo; 

p_'  : ç , p t . . 
no trre'lror teme.-, etc. !rã produzir uma colheita 1 quea a , 

Etn resumo, clr f rii uru r ;abundante e remuneradora. sinaladas c oin as sementes de, trigo mais convenientes ao' e recta na;ões; formação e 

escoiha judiciosà, uma ,;,- lec- Qualquer que seja a varie- I 
comércio de qualquer orgem. ineio, determinadas pelo solo dis:;olução de sociedades co- 

Só com a selecção genea e- clima. merciais; deliberações das 
A semente genealógica de- corporações organisadas so- 

manda mais cuidados e ven- bre questões de: ensino, ser-

ção et í: os írni;ai" que que d  bc semente deve , ... ` 
re pôr enr c.nitacto, ; ..>1ei:r, , provir duma sã c-0 lheita, que i, logica se pode obter o resui-
arteci!)3damente ç..•, su:} • tenha amadurecido bem c itado tado ambicionado. 

(. de-se, por isso, a uru preço ; viços administrativos, corret- 
descenc.encia se;a }:.:, a ele ; 1„f-nta de qualquer impureza, L0 que é a selecção genea- mais ele.>ac'o• mas deve. ser', os transportes emigração 
uma fonte de receita rttaior ! e composta un c _ mente de • r lóoic-? essa a rererida, em vista do e'1c., etc. ' 
do que se-ido prei'atos saídos grãos bem desenv:)lvidos. • ••• seu rendimPiríc•. O lavrador' List7o••, 24 de Outubro de 
de r`ais não escolilicic.:•. Há, com efeito, uma esirei- A selecção genealógica ou pode adquirir unia 1930. 
--0 que e urna ver,:i1 : ,lie para ta relação entre o voltu.re du- irrclividual é a que opera uni- norç<•o (lu ,,' uo sito se•uínte i 
os animrlis é o 1Q'i i 1(mn nt.e . ura semente e o do embrião. canik-nte Vibre as plantas mais e r• ;' Colilissão Organisadôra Ih f:r..:t••rà a semente. que 
para os veL; 'ãiâ, e admira ¡ Os grãos pequenos, não con- larcclutiva, e lhes multiplica • necessita, submetenro-a a u_ do «_1•lastruário Perirtancn-
que esta no.;ao escápc, muitas tendo senão embriões rcciu•s a de een .ència. A semente,. - tex no Grémio do Min11o. 3na escolha rigorosa. -
vezes vezes à atenção de muitos' dos, dão origem a plantas obtida Giz- se de selecção ge _ 1 Rua dos Anjos, n.° 13. 
agricultores. franzisna e delicadaas•emquan- nealógica, porque se lhe co- J. silva. Lisboa 

Gré11lio do •Ìiilho 1 Lotaria Nacional.. 

Na extração da lotaria de 
sabado os premios maiores 
conbevam aos seguintes núme 
ros: 

400 contos, 6066. 
40 contos, 8235. 
10 contos, 6677. 
Dois contos cada - 326; 

1713, 2310, 2774, 3360, 3319, -`-• 
3750, 3995, 5689, 5714, 5843, 
5981, 6014, 6198 e 7121. 
Um conto cada- 150, 565; 

900, 957, 1347, 1427, 1545 
2725 3536, 3963, 3966, 4340,• 
5138, 5147, 5436, 6517, 6703; : 

R•col•lme•t• •o •e•l•o 
De•5 

Donativos: 

Da Sr.a D. Violeta Paula, 
por alma de seu esposo 3 ra-
zas de feijão. Da Sr.a , D. 
Paulina Maciel da Costa, 
uvas. Do sr. José Pereira da 
Quinta, 100400. Dum anoni- 
mo, uma cabrita. Do sr. An l 
tonío Joaquim Gomes, de S:-; 
Verissimo, 1000. Do sr. Con-
de de Vizela, 50 camisoïap 
para as internadas. Do sr. D;, 
i Augusto Matos, 50$96. 
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